
M. T. f. C. ~  COMISSÃO MIXTA DA JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

(CP.2e-142) 

Proc. 12 982/hO 

l9I2 

EMO/NA  E, de se nc conhecer  de recurso inter-
posto do dec eao preferida pela Cama-
ra do Providencia Secial, por força 
do art. 29, letra  , do decreto-1a1 
3 229, do 30 do abril de 1941s ter42 
funcionado,na eapocie, com a ccetpete 
eia atribuida ao Consclho Pleno. 

VISTOS E REI TÂDOS entes autos em que o Instituí-

to de Aposentadoria o PonaSes doa Marítimos interpZo recurso 

da d6cie o da .Cnara de Providencia Social, de 114 de outubro 

de 1914, que, recebendo os embargos opoatoa por Isoicte Araujo 

Amaral ao acord o de t de novembro de 1914.0, da antiga Primeira 

Cmara, determinou àquele Instituto tosse concedida i embargsx 

te a pens o pleiteado na qualidade do filha viuva do falecido 

associado Gast o Assonvil Araujos 

CONSIDMANDO que a Omara de Providencia Social, 

apreci ndo o caso, o foz com fundamento no art. 2., letra 11.do 

decreto-lei 3 229, de 30 do abril do 19b1, funcionando, na bi'. 

ptese, com a ccmpet ncia anteriormente atribuida ao donseltio 

Plano e, como tal, o irrecorrivel a decis o, por ser de 

e definitiva inst ncta, conforme jurisprudência j firmada por 

este Conselho; 

CONSIDERANDO, ainda, que o acord o recorrido foi 

prolatudo anteriormente  vigencia do docí'oto-lei 3 710, de 14 

do outubro de 1914.].; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho, em soe-

so plena, preliminarmente, e por unanimidade, no conhecer do 

recurso interposto. 

Rio de Janeiro, 8 de junho do 19142. 

)  Silvestre Pricloe 

a)  Nelson Procopio de Souza 

a)  3. Leonel da Rezõnde Alviiu 
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do tart. 22,  letra 119  do decreto-lei 
3 229, de 30 de abri], de 1914, tend2 
funciozmdo,na especie, com a cc*npete 
aia atribuída ao Conselho Plano. 

VISTOS E RELATADOS estes autos em que o Institu-

to de Aposentadoria e Pers ee doa Marítimos tntarp o recurso 

da dec5.s o da .Crnara de Previdência Social, de 114 de outubro 

de 1914,  que, recebendo os embargos opostos por Isolete Araujo 

Amaral ao acord o de I de novembro de 1910, da antiga Primeira 

Cmara, determinou àquele Instituto fosse concedida  embarg*IL 

te a pans o pleiteado na qualidade do filha viuva do falecido 

assoolalo Oast o Assonvil Àrsujos 

C0N8ID1RAND0 que a Câmara de Previdência Social, 

aprec1 ndo o caso, o fez com fundamento rio art. 29, letra 3Udo 

decreto-lei 3 229, de 30 do abril de 19141, funcionando, na bi-
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Pleno e, como tal, a irrecorrivel a decis o, por ser de ti] im& 

e definitiva instância, conforme juriaprud noia já firmada por 

este Conselho; 

CONSIDERANDO, ainda, que o acord o recorrido foi 

prolatado anteriormente à vi cncia do decreto-lei 3 710, do ]4 
de outubro de 1914; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trs a1ho, em soa-

ao plena, preliminarmente, e por unanimidade, no conhecer do 

recurso interposto. 
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